Sobre a falta de alguns medicamentos na Farmácia Municipal informamos que nesse ano de 2022 a indústria farmacêutica sofreu muito com a falta de IFA (Insumo Farmacêutico Ativo, que é a matéria-prima para produzir medicamentos), isso se deve principalmente por que o Brasil compra a maioria desses insumos de países como China e Índia e tanto a produção quanto a distribuição desses insumos se encontram em sérias complicações devido a pandemia de Covid-19, esse fenômeno vem se estendendo já há um bom tempo, medicamentos antibióticos, analgésicos, antidepressivos e de outras classes sofrem com o desabastecimento dentro do nosso país.
Infelizmente esse tipo de situação está acima da alçada de qualquer órgão municipal, os outros municípios também sofrem com isso assim como o nosso, diferentemente das drogarias e farmácias privadas, que possuem a vantagem de poder abrir o leque na busca por um fornecedor e comprar de qualquer distribuidora de medicamentos, as prefeituras precisam respeitar os contratos com as empresas vencedoras dos processos licitatórios, diminuindo assim a possibilidade de conseguirmos encontrar algum medicamento que está com produção escassa.
Mesmo com essas dificuldades realizamos um trabalho de verificação de todas as possibilidades legais na aquisição de medicamentos para evitar ao máximo o desabastecimento a população, além dos nossos processos licitatórios, buscamos os consórcios intermunicipais para termos mais opções de compras, fizemos constante contato com as distribuidoras para verificar quais tinham e quais não tinham os medicamentos para nos enviar.
Durante todo o ano convivemos com nossos pedidos de medicamentos a espera de uma entrega, vários desses medicamentos em falta não possuem apenas um, mas alguns pedidos sem serem entregues, pedidos realizados em todos os fornecedores disponíveis.
No dia 24 de novembro foi homologado o processo 157/22, esse é o nosso novo processo licitatório para compra de medicamentos, nesse processo 36 distribuidoras foram vencedoras de pelo menos um item, já realizamos os pedidos dos medicamentos que se encontram em falta e também de quaisquer outros que estão com estoques baixos, a partir da próxima semana o número de faltas vai cair e esperamos que, dentro de pouco tempo e com o fim dessa instabilidade nacional na produção de medicamentos, conseguiremos solucionar todos os problemas de fornecimento de medicamentos à população.
Abaixo alguns trechos de textos de outros municípios e da imprensa em geral sobre a falta de medicamentos nos últimos tempos.
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O Brasil passa por uma fase de desabastecimento de remédios em diversas regides. A falta de medicamentos tem
afetado ndo sé farmécias, mas hospitais e unidades publicas de saide na maioria das cidades do Pais. O
desabastecimento se d4 pela auséncia de matéria-prima para compor as substancias e, também, a escassez de insumos
para embalagem.

0 atual cenério se torna preocupagéo do Conselho Municipal de Secretarios de Salde de S&o Paulo (Cosems/SP), que
listou mais de 40 substancias escassas nas prateleiras. A maioria € de medicamentos considerados simples, mas de
suma importancia para o funcionamento do servigo publico, como dipirona, cetoprofeno e até soro fisiologico.

A crise de desabastecimento também atinge a regido de Araraquara e Taquaritinga. Segundo a gestora do SAMS de
Ibitinga, Queila Pavani, “estd dificil encontrar [adquirir] medicamentos do tipo antibidtico, antiemético e antigripal”.

“O Brasil é muito dependente de matérias-primas de paises como india e China, que sédo os maiores produtores do
mundo. A desorganizagdo do sistema de producéo da inddstria farmacéutica se soma com a atual recess&o por conta
da covid-19 e, quando néo falta matéria-prima, faltam frascos, vidros, blister, conta-gotas. E uma fase que nos preocupa
muito. H& uma dificuldade enorme de fazer aquisigoes”, explicou a gestora da Satde.
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Municipios informam dificuldade nas compras

A distribuicdo para as farmdcias € feita, em alguns casos, pelo Ministério da Saude. Em outros, é realizada a compra direta com os
fornecedores. No entanto, as duas situagdes encontram dificuldade, pois o problema estd na produgdo dos medicamentos ou na importagdo.

Os municipios da regido registram diminuigdo de medicamentos especificos nas farmdcias muni

pais, e as secretarias de saude trabalham
para conseguir estes itens, j& que ndo estdo disponiveis para a compra ou encomenda.
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A indisponibilidade de alguns insumos para a produg;@u de medicamentos, no mercado nacional e intefnacional, tem preocupado a
Secretaria de Saude.
As matérias-primas utilizadas na fabricagdo de medicamentos sdo, em sua grande parte, importadas de outros paises, sendo atingida
fortemente com o avango da pandemia em todo o mundo, dificultando a fabricagdo e zerando estoques, segundo os fornecedores.
Medicamentos como antibiéticos, antitérmicos, anti-inflamatorios refletem a auséncia de insumos, o que prejudicou e gerou a
instabilidade produtiva desses farmacos, visto que a maioria dos insumos s&o importados.
Waléria Mascarenhas, secretaria de Saude, esclarece que a secretaria ja realizou compras de varios medicamentos. Porém, as
Industrias Farmacéuticas justificam a dificuldade na aquisi¢&o de ativo com os principais importadores da india e China.
Segundo ela, alguns fornecedores ja foram notificados, extrajudicialmente e a secretaria tem buscado efetuar outras formas de
aquisigdo para garantir o atendimentos dos pacientes.
Ainda de acordo com a secretaria, os profissionais da rede municipal séo orientados a prescreverem medicagdes, com composigdes
padronizadas pelo sistema municipal de salde. A situagdo atinge nio apenas a rede publica, mas também o sistema particular, como
hospitais e farmacias.
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A Prefeitura de Anténio Carlos, através da Secretaria de Satide e Desenvolvimento Social, vem a puiblico manifestar-se sobre o
desabastecimento de alguns medicamentos e insumos na area da satde.

O Brasil passa por uma fase de desabastecimento de remédios em diversas regides. A falta de medicamentos tem afetado
acias, hospitais e unidades publicas de salide na maioria das cidades do Pais. O desabastecimento se da pela auséncia de
matéria-prima para compor as substancias e, também, a escassez de insumos para embalagem.

Grande parte sdo medicamentos considerados simples, mas de suma importancia para o funcionamento do servico publico. Em
Anténio Carlos, os compostos como Azitromicina, Amoxicilina com Clavulanato, Pregabalina, Sertralina, além de Soro Fisiolégico
sao alguns dos itens com dificuldade de entrega pelas empresas fornecedoras.

“O Brasil  muito dependente de matérias-primas de paises como india e China, que sao os maiores produtores do mundo. A
desorganizacéo do sistema de produc&o da indUstria farmacéutica, quando n&o falta matéria-prima, faltam frascos, vidros, blister,
conta-gotas. E uma fase que nos preocupa muito. Ha4 uma dificuldade enorme de fazer aquisigdes”, explicou o Vice-Prefeito Filipe
Schmitz, atual gestor da pasta da satide no municipio.

Agoes administrativas estdo em andamento j& ha algumas semanas para garantir o acesso aos itens essenciais especialmente para
o funcionamento das Unidades de Saude.




